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Os personagens do livro são fictícios, mas alguns dos lugares nomeados no livro são lugares em tempo real e são descritos em detalhes para tornar a atmosfera autêntica.
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Isabel tinha acabado de chegar e estava sozinha na cidade grande pela primeira vez. Ela costumava vir com a mãe geralmente, acompanhando-a em suas viagens de negócios. Ela costuma marcar uma consulta na clínica oftalmológica para verificar como estão as lentes. Eles tinham uma tecnologia americana realmente de ponta na rua Klokotnitsa nº 22, em Sofia e estavam produzindo as melhores lentes rígidas do país, as chamadas DK 100. Quando ela terminasse lá, ela tomaria um café no Princess Hotel ou no café do Sheraton e daria um passeio pelo centro apenas admirando os belos edifícios das embaixadas ou do Teatro Nacional Ivan Vazov. Ela também iria ao longo do Boulevard Vitoshka com suas vitrines convidativas, a cafeteria com o cheiro de Lavazza e sentiria a vida agitada.

Ela gostou de seu hotel por seus preços acessíveis e localização central, logo atrás da grande loja da cidade Central, chamada TSUM, tornando mais fácil para ela entrar e sair algumas vezes durante o dia, mas permitindo-lhe também admirar a grande cidade, mesmo em noite. Bem no coração de Sofia, as luzes brilhavam intensamente e era seguro dar um pequeno passeio à noite, desfrutando do encanto noturno nestes tempos de paz. Isabel tinha apenas 23 anos. Acabara de fazer os exames finais na universidade e merecia se tratar com carinho, quem sabe comprar alguma coisa para ela ou, pelo menos, tomar um café com um bolo no hotel Sheraton. Dificilmente há alguém que não gostaria de um lugar como aquele – requintado e elegante, mas confortável e aconchegante. Muitas vezes os autocarros turísticos paravam ali e fora do café do hotel Sheraton era o ponto de encontro de muitos visitantes estrangeiros que vinham à cidade ou de quem a estava a sair. De qualquer forma, com bastante tempo naquele dia, Isabel não teve pressa em decidir o que faria primeiro e o que aconteceria a seguir. Então ela se hospedou no hotel Lyulin por volta das 2 da tarde e decidiu descansar por uma hora em seu quarto e depois sair para uma caminhada. No caminho para o hotel, ela passou por algumas barracas de rua ao ar livre onde as pessoas vendiam livros em segunda mão em línguas estrangeiras e ela gostava de uma revista em inglês. O título era “Único” e nas primeiras páginas havia uma foto de Sharon Stone desfilando com um vestido deslumbrante na cor champanhe, então ela imediatamente decidiu comprá-lo. Ela tinha o hábito de sempre ter algo para ler. E a qualidade da revista era tão alta quanto seu título. Muito em sintonia com a forma como Isabel se sentia – feliz, realizada e triunfante. Uma importante etapa de sua vida havia acabado e ela estava cheia de esperança e expectativas de coisas boas que aconteceriam no futuro. O tempo passou rápido e por volta das 4 ela desceu para a recepção, onde todos os hóspedes deveriam deixar suas chaves antes de sair. Ela ficou surpresa ao ouvir alguém falando inglês porque o hotel era básico, sem móveis elegantes ou cortinas, exceto pela excelente localização. E era usado principalmente por funcionários públicos, funcionários municipais e funcionários, mas principalmente por búlgaros. A recepcionista perguntou aos homens se eles falavam russo, mas eles responderam negativamente e ela não sabia o que fazer. Ela estava tentando explicar algo a um grupo de 3 homens, obviamente sem sucesso. Isabel achou que podia intervir e disse:

—Talvez eu possa te ajudar. Olha, eu falo inglês —, disse ela se virando para a recepcionista. Claro que ela não se importou. Acontece que os homens queriam levar seus passaportes porque estavam viajando para outra cidade.

—Por que não podemos ter nossos passaportes de volta? —, Perguntou um deles. Isabel traduziu a resposta da recepcionista de que de acordo com a política do hotel todos os hóspedes são obrigados a deixar um documento de identidade na recepção até o check-out e o pagamento. Este não era o caso, então ela não estava disposta a dar a eles seus documentos. Os três homens discutiram algo em uma língua estrangeira e o que falava inglês resolveu o assunto em minutos. Ele era alto, usava um elegante terno azul e parecia ter cerca de 40 anos.

Isabel também estava muito elegantemente vestida com uma blusa branca de manga comprida com belos bordados e uma saia semilonga preta com 4 pregas triangulares em 4 partes. Ela parecia “vestida para matar” naquele dia. O desenho de muitas de suas roupas foi feito especialmente para ela por sua avó, que era costureira. Então, graças a sua roupa inteligente e sua ajuda, ela causou uma boa impressão. E o cara que falava inglês sugeriu:

—Se você tiver tempo, talvez possamos ir a algum lugar tomar um café, para que eu possa retribuir o seu favor.

—Não fiz nada de grande, sério —, protestou Isabel. Mas o homem teve paciência e perguntou de novo: —Se tiver tempo, pode me mostrar a capital.

Isabel pensou na oferta por um momento e então respondeu muito para sua própria surpresa:

—Por que não. Eu tenho tempo.

—Vou apenas trocar algumas palavras com a minha equipa —, disse o senhor. E ele saiu e falou com os outros dois homens brevemente. Voltando a Isabel, ele acrescentou:

—E agora podemos ir. Disse à minha equipa para ir ao Pravets sem mim. Você está pronta?

—Certo. Eu estou —, disse Isabel e nas duas ou duas horas e meia seguintes ela estava lhe contando quase tudo que sabia sobre Sofia, a igreja vermelha da Rotonda de St. Georgi atrás do hotel Sheraton, a pequena praça com a igreja de St. Nedelya. Eles passaram pela Presidência e pelo Mausoléu de Gerogi Dimitrov, depois pelo parque até o teatro Ivan Vazov. Eles observaram os pombos e a fonte em frente ao teatro. O dia estava tão convidativo, ensolarado e quente para esta época do ano. Eles continuaram os passeios até chegarem à universidade de Sofia e, em seguida, fizeram um pequeno semicírculo e voltaram passando pela igreja russa com suas 5 cúpulas douradas maravilhosas e pela Galeria de Arte, que costumava ser o ex-monarca do Palácio da Bulgária. Atravessando a praça, encontraram-se novamente perto do hotel Sheraton, que era muito próximo ao hotel deles. Era hora do café e uma conhecida de Isabel sugeriu que fossem ao café do Sheraton. Ela estava encantada e emocionada ao mesmo tempo. O café era espaçoso, mas muitas das mesas formavam cabines separadas, o que tornava o ambiente agradável e aconchegante. Entretanto Isabel soube que tinham vindo a Sofia a negócios e que ele era o patrão.

Eles escolheram uma mesa e enquanto esperavam a chegada do garçom Isabel estava se sentindo um pouco desconfortável, pois tudo que ela lembrava era que o nome do homem começava com T., mas ela sempre tinha problemas para lembrar nomes. Por um tempo, ela ficou se perguntando como perguntar a ele. E de repente ela se lembrou de que tinha algo a ver com tempestades e disse:

—Não sou muito bom com nomes, temo.... Seu nome é Taifun?

—Sim, ele é. E você é?

—Meu nome é Isabel —, respondeu ela.

—Estou muito feliz por termos nos conhecido, Isabel —, disse a companheira e perguntou – Como te chama a tua família?

—Meus pais me chamam de Bella. E você?

—Não abreviamos nomes na minha terra natal. Mas quando eu estava na América meus amigos me chamavam de Tai.

Então o garçom veio anotar os pedidos. Isabel pediu um café e um bolo. Taifun tomou café e um pouco de suco. Eles conversaram um pouco mais sobre onde haviam estudado. Ele a elogiou por seu inglês, então nenhum deles prestou atenção ao fato de como o tempo voava rápido. Eles estavam envolvidos em uma conversa agradável e amigável e todos admiravam algo no outro. Taifun havia estudado nos EUA na Universidade de Massachusetts, o que já era um fato interessante. Logo eles trouxeram o pedido e Isabel teve um sentimento de celebração e felicidade crescendo dentro dela. Eles falavam como velhos conhecidos, não como duas pessoas que se conheceram há apenas 2 ou 3 horas. Taifun compartilhou que ele tinha uma irmã e Isabel disse a ele que ela tinha um irmão. Eles se deram muito bem e aos poucos todos foram aprendendo sobre o outro, seu país, interesses e muito mais.... Em algum momento Taifun olhou para o relógio e disse que tinha alguns telefonemas a dar. Então eles pagaram e foram para o hotel. Isabel estava curiosa para saber como eles escolheram ficar em um lugar tão comum, mas ela achava que as emoções do dia eram o suficiente, então ela guardou a pergunta para si mesma. Então eles entraram no saguão do hotel e Taifun disse:

—Isabel, obrigado pelo tour e por sua adorável companhia.

—Foi um grande prazer para mim também —, respondeu ela.

—Podemos nos encontrar amanhã? —ele perguntou: —Você é uma grande empresa.

—Estarei livre por volta das 12 —, disse Isabel porque tinha uma consulta na clínica de olhos pela manhã.

—OK. Podemos ir almoçar juntos —, sugeriu o novo conhecido. Isabel sorriu e desejou-lhe uma boa noite e depois foi para o seu quarto. O dia estava tão interessante e emocionante que ela realmente precisava de um tempo para ela depois de tantas emoções, falando inglês por horas e passando um tempo em um luxuoso café na companhia de um cavalheiro. Isabel não parava de pensar no dia, sentindo-se exultante e emocionada. Era bom demais para ser verdade ela se lembrava de ter pensado em um momento e no outro uma ideia perturbadora lhe passou pela cabeça: “Se ao menos ele não fosse turco”. Não foi surpresa que ela dormiu apenas algumas horas naquela noite.
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